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ÁGUA

A Prefeitura de Holambra irá intensificar na próxima semana a vacinação 
contra o sarampo, caxumba, rubéola e febre amarela, conforme 

orientação Secretaria de Estado da Saúde. A ação tem como objetivo 
ampliar a cobertura vacinal e atualizar a caderneta da população.

Nova captação no Rio Camanducaia 
amplia segurança no abastecimento 

Com investimento de R$ 5 milhões, Holambra conclui a modernização da captação de água no Rio Camanducaia, ampliando a segurança hídrica e a 
eficiência do sistema de abastecimento do município. A obra integra um conjunto de ações realizadas pela concessionária Águas de Holambra.

A entidade está de mudança 
para uma sede mais moderna, 

localizada na Rua Rota dos 
Imigrantes.
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Expediente

O fato é o mesmo, 
a gente que muda

Crônicas

Artigo
Meio ambiente… e eu com isso. 

Curriculum Vitae ou Curriculum Futuri?
Quem tem contato com o 

mundo acadêmico sabe que sem-
pre lhe é solicitado o Curriculum 
Vitae, o que você tem feito, mas 
nunca pedem o Curriculum Futu-
ri (CF), ou seja: quais são as suas 
intenções futuras e quais são as 
suas metas.

Valeria a pena saber o que es-
tamos planejando fazer hoje, ou 
nos próximos dias, ano... Então, 
como podemos preencher as pá-
ginas desse CF?

Quando penso nisso, vejo 
que tenho muita coisa para fazer. 
Sei que, “de grão em grão a gali-
nha enche o papo”, mas, quando 
se quer atuar, por exemplo, na 
questão do reflorestamento de 
árvores nativas, visando restau-
rar fragmentos, corredores ou 
bosques, não se pode se limitar 
ao “grão em grão”.

Obviamente, pequenas ações 
(não jogar papel no chão) têm um 
valor imensurável, pois mesmo 
sendo isoladas, mas, seria melhor 
ainda se fosse realizada de forma 
articulada.

Mas, friso aqui, em absoluto, 
quero dizer que não sejam a es-
sência de tudo, em especial quan-
do o assunto é educação.

Pensar em planejar um Cur-

Boa parte do que sofre-
mos está apenas na nossa 
cabeça, e não chega a ser 
uma realidade prática. Sê-
neca dizia sobre isso:

“Sofremos mais frequen-
temente na imaginação do 
que na realidade.”

Também é verdade que 
a gente se torna mais ple-
no e por que não mais feliz 
quando encara os mesmos 
fatos por uma nova lente.

Talvez isso seja amadu-
recer, talvez sejam doses de 
sabedoria. Marco Aurélio di-
zia para aprendermos com 
os sábios:

“Adote o método daque-
les que você admira; obser-
ve como vivem, como pen-
sam e como agem.”

Comecei meu ano com 
uma leitura boa de C. S. 
Lewis que, sob a ótica do 
Cristianismo, nos ensina 
que:

“Humildade não é pen-
sar menos de si mesmo, 
mas pensar menos em si".

Muito do que apren-
di sobre gratidão vem de 
Eckhart Tolle, em seu clás-
sico O Poder do Agora. Ele 
diz:

“A gratidão pelo mo-
mento presente e pela ple-
nitude da vida agora é a ver-
dadeira prosperidade.”

Também gosto muito do 
trecho em que ele paraleliza 
nossos sentimentos e an-
gústias com a mente presa 
no passado ou capturada 
pelo futuro, e não onde de-
veria estar, aqui agora:

“Toda ansiedade é cau-
sada por uma preocupação 
excessiva com o futuro, e 
toda culpa ou tristeza pro-
funda nasce de um apego 
ao passado.”

Se a tese dele for boa, 
então você provavelmente 
não teve nenhum problema 
concentrado aqui nessa lei-
tura comigo. Não é que eles 
tenham ido embora, mas é 
que, nesses últimos minu-
tos, você, sem perceber, es-
teve integralmente aqui.

Simples assim é o estado 
meditativo que os monges 
conseguem sustentar por 
muito, muitoo tempo.

Olha, não sei se você re-
parou, mas janeiro já foi, e 
para que você não sinta fe-
vereiro se esvaindo, Sêneca 
nos lembra em Sobre a Bre-
vidade da Vida:

“Não é que tenhamos 
pouco tempo, é que perde-
mos muito dele.”

Bora pra 2026 com tudo, 
porque esse papo de que o 
ano só começa depois do 
Carnaval é para os fracos.

riculum Futuri exige sair da zona 
de conforto, mas a proposta é jus-
tamente essa: sair da zona de con-
forto e agir, mesmo que seja uma 
ação individual.

E a ideia da escala?
Enfatiza-se a questão da es-

cala, pois é fato que, se observar-
mos a velocidade da degradação, 
tem-se o sentimento de que es-
sas ações, solitárias, sejam inefi-
cazes…Mas, em absoluto, ações 
individuais não invalidam a sua 
importância.

Temos que mover (conven-
cer?) “mundos e fundos”, como 
diz o ditado, para que essas ações 
sejam realizadas. Por exemplo: 
plantar uma árvore para cada 
criança que nasce; plantar uma 
árvore para cada cidadão do mu-
nicípio; ou para a quantidade de 
pessoas de um estado; ou, por 
que não, do país…

Mas comecemos plantando 
árvores na quantidade dos alunos 
de cada escola (e, de preferência, 
plantadas por eles) ou, num pro-
grama do município, ter árvores 
plantadas relacionadas com a 
quantidade de cidadãos.

Por exemplo: um município 
de 15 mil habitantes plantaria 15 
mil árvores; um capital, com cer-

ca de 18 milhões de habitantes, 
plantaria 18 milhões de árvores, 
de preferência nas cabeceiras e ao 
longo das nascentes, dos riachos, 
dos rios etc.

Além do plantio, teríamos 
mais segurança com a questão da 
água…

Sei bem que pode parecer um 
paradoxo a relação entre as ações 
individuais e a questão da escala. 
Mas asseguro que essa reflexão 
não tem a intenção de diminuir 
a importância das ações indivi-
duais, que são tão, ou até mais, 
importantes do que as ações em 
escala.

Trata-se, apenas de um ensaio 
de reflexão, cujo cerne está no 
fato de que a degradação ambien-
tal ocorre em nível de escala. É 
justamente por isso que a discus-
são sobre escala se faz necessária, 
sem que, enfatizo novamente, em 
absoluto, isso invalide ou diminua 
o valor das ações individuais.

Afinal, mais importante do 
que aquilo que já fizemos é aqui-
lo que ainda estamos dispostos a 
fazer, e é isso que o Curriculum 
Futuri nos obriga a pensar.

Abraços,

Prof Geraldo GJ  Eysink

 por 
Leopoldo 
Jereissati
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HHolambra está entre 
os 10 municípios do 
Estado de São Paulo 

que não receberam alertas do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-SP) relacionados à Lei de 
Responsabilidade Fiscal, con-
forme levantamento de análises 
realizadas até outubro de 2025. 
Ao todo, 644 municípios paulis-
tas são fiscalizados pelo órgão. 

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal estabelece regras para 
garantir o equilíbrio das contas 
públicas, determinando, entre 
outros pontos, que os municí-
pios não gastem mais do que 
arrecadam, mantenham con-
trole sobre despesas com pes-
soal e evitem o endividamento 

Holambra integra grupo restrito de 
municípios sem alertas do Tribunal de Contas

ECONOMIA

excessivo. Os alertas emitidos 
pelo Tribunal de Contas fun-
cionam como um aviso pre-
ventivo, sinalizando situações 
que podem comprometer esse 
equilíbrio e permitindo que os 
gestores façam ajustes ao longo 
do exercício.

De acordo com o controla-
dor interno da Prefeitura de 
Holambra, Luiz Fernando Ros-
pendovski, o resultado é fruto 
de acompanhamento perma-
nente da execução orçamen-
tária. “O Tribunal de Contas 
analisa periodicamente os da-
dos enviados pelas prefeituras. 
Quando não há alertas, isso in-
dica que, naquele período, não 
foram identificadas situações 

que exigissem correções ime-
diatas. É um reflexo do contro-
le contínuo das despesas e do 
cumprimento dos limites pre-
vistos em lei”, explicou.

O prefeito de Holambra, Fer-
nando Capato, ressaltou a im-
portância do resultado diante 
do cenário estadual. “Estar en-
tre apenas dez municípios em 
um universo de 644 cidades de-
monstra o compromisso de Ho-
lambra com uma gestão respon-
sável e planejada. É um trabalho 
técnico, contínuo e cuidadoso, 
que garante equilíbrio financei-
ro e segurança na aplicação dos 
recursos públicos em benefício 
da população”, afirmou. (AI Pre-
feitura de  Holambra)

Arquivo / AI Prefeitura de Holambra
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Holambra deu mais 
um passo impor-
tante para fortale-

cer a segurança hídrica com 
a conclusão das obras de mo-
dernização da captação de 
água no Rio Camanducaia. A 
intervenção, executada pela 
Águas de Holambra, recebeu 
investimento de R$ 5 milhões 
e foi oficialmente apresenta-
da nessa quinta-feira, dia 29 
de janeiro, durante evento re-
alizado no Teatro Municipal 
Franciscus Johannes Eltink 
e visita técnica ao ponto de 
captação. O momento reuniu 
representantes da concessio-
nária, da Prefeitura e de ins-
tituições ligadas à gestão dos 
recursos hídricos e também 
marcou a celebração dos dez 
anos de atuação da empresa 
no município.

“As melhorias fazem parte 
de um conjunto de investi-
mentos estruturais e opera-
cionais realizados ao longo 
da última década, período 
em que mais de R$ 57 mi-
lhões foram destinados ao 
sistema de saneamento lo-
cal, consolidando Holambra 
como referência em eficiên-
cia operacional e segurança 
no abastecimento”, ressaltou 
Daniel Mantovani, diretor-
-presidente da Águas de Ho-
lambra.

Obra de R$ 5 milhões na captação no 
Rio Camanducaia reforça abastecimento 

ÁGUA

AI Águas de Holambra

Entre as principais inter-
venções na captação do Ca-
manducaia está a instalação 
de uma nova bomba flutuan-
te de última geração, proje-
tada para operar tanto sub-
mersa quanto fora da água. A 
solução garante maior esta-
bilidade ao sistema em dife-
rentes condições climáticas, 
incluindo períodos de estia-
gem ou de chuvas intensas. 
Além disso, mais de dois qui-
lômetros de adutoras foram 
substituídos, modernizando 
o transporte da água bruta 
até a Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) Tulipas. O 
projeto incluiu ainda a atuali-
zação de motores e sistemas 
de sucção. “Essa moderni-
zação amplia a eficiência e a 
confiabilidade do sistema de 
captação, reduzindo riscos 
operacionais e aumentando 
a resiliência do abastecimen-
to”, explicou Josiane Santos, 
gerente executiva da Águas 
de Holambra.

O prefeito Fernando Ca-
pato destacou a importância 
da obra para o planejamento 
urbano da cidade. “Investi-
mentos desse porte fortale-
cem a capacidade do sistema 
de abastecimento e reduzem 
vulnerabilidades diante de 
eventos climáticos extremos. 
O acompanhamento perma-

nente do serviço é funda-
mental, porque água é um 
recurso essencial que exige 
planejamento, responsabili-
dade e fiscalização contínua”, 
afirmou.

"A gente quer agradecer, 
porque Holambra vai ser 
muito favorecida com esta 
nova captação, ajudando a 
população do nosso bairro, 
mas também de toda cidade. 
Acompanhamos toda a evo-
lução dos serviços da conces-
sionária, e temos sido muito 
bem atendidos pelas equi-
pes", comentou o morador 
Augusto Donizete Bimbatti.

Avanços estruturais e 
visão de longo prazo — Se-
gundo a concessionária, nos 
últimos dez anos, Holambra 
passou por uma transforma-
ção significativa no saneamen-
to básico. Desde 2016, a pro-
dução anual de água tratada 
cresceu de 1,3 milhão para 2 
milhões de metros cúbicos, en-
quanto o índice de perdas foi 
reduzido de 43% para 20%, 
resultado bem abaixo da mé-
dia nacional. O município tam-
bém mantém cobertura inte-
gral de coleta e tratamento de 
esgoto, sendo 100% saneada.

Outras frentes comple-
mentam esse processo, como 
a ampliação da capacidade de 

Visita técnica ao ponto de captação no Rio Camanducaia reuniu 
representantes da concessionária Águas de Holambra, da 
Prefeitura e de instituições ligadas à gestão dos recursos hídricos 
e também marcou a celebração dos dez anos de atuação da 
empresa no município.

reservação, com a construção 
de três novos reservatórios 
que irão acrescentar 700 mil 
litros ao sistema. Paralela-
mente, a concessionária man-
tém um rigoroso monitora-
mento da qualidade da água, 

com mais de 48 mil análises 
laboratoriais por ano, além 
de iniciativas de educação 
ambiental e programas so-
ciais que já alcançaram mi-
lhares de moradores. (AI 
Águas de  Holambra)
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A Prefeitura de Holam-
bra entrega no dia 7 
de fevereiro, às 9h, a 

obra de revitalização da Praça 
dos Pioneiros. A cerimônia será 
aberta ao público e contará 
com a presença de autoridades 
estaduais e municipais. O pro-
jeto contemplou intervenções 
voltadas à valorização da his-
tória do município, à melhoria 
da acessibilidade e à qualifica-
ção da praça como espaço de 
convivência, lazer e visitação 
turística.

Um dos destaques da obra 
foi o restauro da Casa Amare-
la, que passou por demolições 
e reconstruções, adequações 
internas, além da substituição 
completa do telhado e do for-
ro. Janelas e portas foram res-
tauradas ou substituídas por 
novas peças em madeira, man-
tendo características compatí-
veis com a edificação original. O 
piso foi trocado e foi instalada 
uma rampa de acesso para pes-

soas com mobilidade reduzida. 
Todas as instalações elétricas 
foram renovadas.

O espaço passará a abrigar 
o Departamento Municipal de 
Turismo e Cultura e contará 
ainda com uma sala destinada 
aos Conselhos Municipais para 
a realização de reuniões e en-
contros. A revitalização incluiu 
ainda melhorias na área ex-
terna da praça: a fonte passou 
por reforma estrutural, teve 
seu formato ajustado e recebeu 
um deck em madeira plástica. 
O antigo coreto foi removido 
e a área ganhou novo piso em 
blocos intertravados. Também 
foi implantado um bolsão de 
estacionamento com novo pa-
vimento para melhor atender 
moradores e visitantes.

A praça recebeu novos 
bancos, lixeiras, suportes para 
bicicletas e iluminação orna-
mental, além da instalação de 
pergolados de madeira. Os can-
teiros foram renovados. Como 

Obra de revitalização da Praça dos Pioneiros 
será entregue no dia 7 de fevereiro

TURISMO

AI Prefeitura Holambra
forma de preservar e divulgar 
a história de Holambra, a praça 
passou a contar com uma está-
tua em homenagem ao pionei-
ro Charles Hogenboom e um 
totem que permite o acesso a 
informações históricas do mu-
nicípio.

De acordo com a diretora 
municipal de Turismo e Cultu-
ra, Alessandra Caratti, a revita-
lização reforça o papel da praça 
como cartão-postal da cidade. 
“A entrega deste espaço repre-
senta a valorização da nossa 
memória e amplia as possibili-
dades de uso cultural e turísti-
co do local, que agora está mais 
acessível e acolhedor”, afirmou.

A diretora municipal de 
Obras e Desenvolvimento Ur-
bano e Rural, Yessika Eltink 
Cahen, destacou a complexida-
de do trabalho realizado. “Foi 
uma obra extensa, que exigiu 
cuidado técnico e atenção aos 
detalhes para garantir qualida-
de, segurança e funcionalidade, 

respeitando as características 
históricas do espaço”, disse.

O prefeito Fernando Capato 
ressaltou que a revitalização é 
um investimento direto na qua-
lidade de vida da população. 
“Estamos entregando um espa-
ço renovado, que une história, 
lazer e convivência, pensado 
para o uso diário da população, 
para receber bem os visitantes 

e exaltar nossa história”.
A obra teve início em maio 

de 2023, com investimento to-
tal de R$ 1,7 milhão, sendo pou-
co mais de R$ 1,3 milhão prove-
nientes de recursos estaduais e 
o restante de contrapartida do 
município. A Praça dos Pionei-
ros fica na Rua Ciclamens, nº 
200, no Centro. (AI Prefeitura 
Municipal de  Holambra)

O carnê digital do Imposto 
Predial e Territorial Urbano, o 
IPTU 2026, já está disponível 
para consulta e emissão no Por-
tal do Governo da Holambra. O 
acesso pode ser feito pelo ende-
reço eletrônico www.holambra.
sp.gov.br, permitindo que os 
contribuintes visualizem e or-
ganizem o pagamento de forma 
prática e rápida.

Quem optar pelo paga-

mento em cota única até o dia 
10 de março terá desconto de 
10% sobre o valor total do im-
posto. Para os moradores que 
preferirem o parcelamento, a 
primeira parcela também ven-
ce na mesma data, mantendo o 
cronograma unificado de arre-
cadação.

Além da versão digital, a 
administração municipal in-
formou que o carnê físico será 

entregue diretamente nas resi-
dências ao longo do mês de fe-
vereiro, garantindo o acesso ao 
documento mesmo para quem 
não utiliza os meios digitais.

O IPTU é a única arrecada-
ção tributária que permanece 
integralmente no município, 
sendo revertida em serviços 
públicos, obras e melhorias 
que beneficiam toda a popu-
lação.

Contribuintes já podem acessar 
o carnê digital do IPTU 2026

TRIBUTOS

JC Holambra

http://www.holambra.sp.gov.br
http://www.holambra.sp.gov.br
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ACE atende em nova sede
a partir de segunda-feira

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Holambra (ACE Ho-

lambra) passa a atender, a par-
tir desta segunda-feira, dia 2 de 
fevereiro, em um novo endere-
ço. A entidade está de mudança 
para uma sede mais moderna, 
localizada na Rua Rota dos Imi-
grantes, 485, nas salas 5 e 6 da 
Galeria Hulshof.

O novo espaço possui apro-
ximadamente 150 metros² e 
foi planejado para atender com 
mais eficiência às necessidades 
da associação e dos serviços 
prestados aos associados. A 
mudança representa mais co-
modidade, melhor estrutura e 
um ambiente adequado às ati-
vidades da entidade, sem per-
der a facilidade de acesso para 
empresários e a população em 
geral.

A nova sede está situada em 
um ponto estratégico da cidade, 
ao lado da Caixa Econômica Fe-
deral, mantendo-se próxima ao 

COMÉRCIO

Arquivo pessoal

Estão abertas as inscri-
ções para a primeira turma 
de 2026 da versão ampliada 
do curso Liderança e Empo-
deramento Feminino, voltado 
especialmente para mulheres 
com deficiência. A proposta 
traz novos conteúdos, profes-
soras convidadas e múltiplos 
olhares sobre temas centrais 
para o fortalecimento da auto-
nomia e da participação social 
feminina.

Ao longo da formação, se-
rão abordados assuntos como 
direitos e qualidade de vida, 
violência doméstica e capa-
citismo, mercado de trabalho 
e empreendedorismo, além 
de inteligência artificial, re-
lacionamento com o cliente 
e representatividade. A am-
pliação do curso busca apro-
fundar o debate e ampliar as 
ferramentas disponíveis às 
participantes.

O curso é realizado pelo 
programa TODAS in-Rede, da 
Secretaria de Estado dos Di-
reitos da Pessoa com Defici-
ência, em parceria com a AME. 
As aulas ao vivo acontecem 
nos dias 10, 12, 17, 19 e 24 
de março, sempre das 19h às 
22h, em plataforma acessível.

As vagas são limitadas e 
as inscrições devem ser feitas 
por meio do link: https://for-
ms.office.com/r/3uJ1fzKh1m.

Curso amplia formação em liderança  
para mulheres com deficiência

INCLUSÃO

Alunos recebem material 
escolar na volta às aulas

EDUCAÇÃO

A Prefeitura de Holam-
bra iniciou, nessa terça-feira, 
27 de janeiro, primeiro dia 
de aulas na rede municipal 
de ensino, a distribuição de 
kits de material escolar aos 
estudantes. Ao todo, 2.205 
alunos, matriculados em 12 
unidades educacionais, serão 
atendidos pela ação.

Os kits foram entregues 
diretamente na unidade em 
que o aluno está matriculado 
e foram organizados de acor-
do com a etapa de ensino. 
Estudantes do Ensino Fun-
damental I e II e da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) re-
cebem kits individuais, com 
itens como caderno, lápis 
preto, lápis de cor, borracha, 
apontador, régua, cola, tesou-
ra e giz de cera. Já os alunos 

da creche recebem materiais 
de uso comum. 

“Os kits foram montados 
com base nas necessidades 
pedagógicas de cada etapa de 
ensino, pensando no desen-
volvimento dos estudantes e 
no apoio ao trabalho realiza-
do diariamente pelos profes-
sores em sala de aula”, afir-
mou o diretor municipal de 
Educação, Henrique Mazzotti.

“O fornecimento do ma-
terial escolar desde o primei-
ro dia de aula garante mais 
igualdade, tranquilidade para 
as famílias e melhores condi-
ções de aprendizagem para 
os alunos. É um investimento 
direto na educação e no futu-
ro da nossa cidade”, destacou 
o prefeito Fernando Capato. 
(AI Prefeitura de  Holambra)

AI Prefeitura Holambra

principal corredor comercial de 
Holambra, onde se concentram 
muitos dos associados. Com 
isso, a ACE reforça sua presen-

ça junto ao comércio local, bem 
como continua à disposição de 
todos os demais segmentos as-
sociados. (ACE  Holambra)

https://forms.office.com/r/3uJ1fzKh1m 
https://forms.office.com/r/3uJ1fzKh1m 
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A instituição finan-
ceira cooperativa 
Sicredi, responsá-

vel pela administração das 
agências dos Campos Gerais, 
Grande Curitiba, Vale do Ri-
beira e Força dos Ventos, en-
cerra mais um exercício com 
resultados históricos. Pelo 
vigésimo ano consecutivo, a 
cooperativa supera o desem-
penho do ano anterior, conso-
lidando uma trajetória sólida 
de crescimento sustentável 
e alinhada aos princípios do 
cooperativismo. Pelo tercei-
ro ano seguido, a instituição 
alcança o maior resultado en-
tre as cooperativas da Central 
Sicredi PR/SP/RJ, reforçando 
sua relevância regional e a 
confiança dos associados no 
modelo de gestão adotado.

Como reflexo desse de-
sempenho, a cooperativa vai 
distribuir mais de R$ 100 mi-
lhões aos associados.

"A distribuição de resul-
tados é uma das expressões 
mais claras do cooperativis-
mo na prática. Diferente das 
empresas tradicionais, onde 

Sicredi fecha novo ano recorde e anuncia 
distribuição superior a R$100 mi a associados

NEGÓCIOS

Divulgação

Fundo Social e do Fundo de 
Assistência Técnica, apoiando 
projetos que promovem edu-
cação, cidadania e desenvolvi-
mento local.

Somam-se a esse montan-
te mais de R$ 3 milhões pre-
vistos em patrocínios, desti-
nados a pequenos, médios e 
grandes eventos das comuni-
dades atendidas, fortalecendo 
iniciativas culturais, sociais, 
educacionais e econômicas 
nas regiões de atuação da co-
operativa.

Todo esse resultado, bem 
como a destinação dos recur-

sos e os investimentos previs-
tos, será apresentado e deta-
lhado aos associados ao longo 
do processo de transparência 
e governança da cooperativa, 
durante as 55 assembleias 
que acontecem entre 2 de fe-
vereiro e 26 de abril. Nesse 
período, o presidente e os di-
retores percorrerão todos os 
municípios e agências, pres-
tando contas diretamente 
aos associados e reforçando o 
compromisso do Sicredi com 
a gestão democrática e a pro-
ximidade com as pessoas. (AI 
Sicredi Comunicação)

o lucro é destinado aos acio-
nistas, nas cooperativas o re-
sultado retorna para os pró-
prios associados — pessoas, 
empresas e produtores rurais 
que fazem parte do nosso dia a 
dia. Quando a cooperativa tem 
bons resultados, todos cres-
cem juntos", destaca o presi-
dente Marcio Zwierewicz.

Desse total, R$ 59 milhões 
já foram destinados em de-
zembro, por meio do paga-
mento de juros ao capital, cre-
ditados diretamente na conta 
capital dos associados, com 
correção equivalente a 100% 
da taxa Selic, fortalecendo o 
capital integralizado na coo-
perativa.

"O capital social é a parte 
do patrimônio que perten-
ce ao associado. Não é uma 
tarifa, mas um investimento 
que fortalece o patrimônio 
do associado e da cooperati-
va, garante sua solidez e gera 
retorno. Esse capital permite 
ampliar a capacidade de ofe-
recer crédito, produtos e ser-
viços, beneficiando todos que 
fazem parte da instituição", 

explica a diretora executiva 
Leila Rejeane Dobis Grik.

Após a aprovação das as-
sembleias, outros R$ 41 mi-
lhões serão distribuídos aos 
associados, com base no uso 
de produtos e serviços ao lon-
go do ano. O critério segue 
o princípio cooperativista: 
quanto mais o associado uti-
liza a cooperativa, maior é o 
retorno que recebe.

"Essa distribuição segue 
um modelo justo e transpa-
rente. Quanto maior é o re-
lacionamento do associado 
com a cooperativa, maior é 
também sua participação nos 
resultados. É uma forma con-
creta de reconhecer quem 
constrói o Sicredi no dia a 
dia", complementa Leila.

Além da distribuição di-
reta de resultados, a institui-
ção financeira cooperativa 
reafirma seu compromisso 
com o desenvolvimento das 
comunidades onde atua. Para 
o próximo ano, a cooperativa 
prevê mais de R$ 15 milhões 
em investimentos sociais e 
educacionais, por meio do 
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A Prefeitura de Holam-
bra irá intensificar 
na próxima semana 

a vacinação contra o saram-
po, caxumba, rubéola e febre 
amarela, conforme orientação 
Secretaria de Estado da Saú-
de. A ação tem como objetivo 
ampliar a cobertura vacinal e 
atualizar a caderneta da popu-
lação. A estratégia consiste na 
aplicação dos imunizantes em  
pessoas entre 1 e 59 anos que 
não receberam o antígeno ou 
que não concluíram o esquema 
vacinal.

O atendimento irá ocorrer 
de segunda a sexta-feira nas 
unidades de saúde Santa Mar-
garida e Imigrantes, das 8h às 
12h e entre 13h às 16h. No PSF 

Holambra intensifica vacinação contra 
sarampo e febre amarela entre os dias 2 e 8

IMUNIZAÇÃO

Palmeiras, a imunização ocor-
rerá na segunda-feira, das 8h 
às 11h30, enquanto na unidade 
do Fundão a aplicação dos an-
tígenos acontece na terça-feira, 
das 13h às 15h30. No domingo, 
8 de fevereiro, será realizado o 
Dia D de vacinação, das 8h às 
15h, nas unidades do Imigran-
tes e Margarida. 

De acordo com a enfermei-
ra da Vigilância Epidemiológica 
do município, Wilma Gomes, os 
dados recentes acendem um 
alerta para a importância da 
imunização. “Em 2025, tivemos 
registros de casos de sarampo 
importados ou relacionados à 
importação no país, inclusive 
no estado de São Paulo, além de 
surtos ativos em diferentes re-

giões do mundo. Na Região Me-
tropolitana de Campinas, tam-
bém foram registradas mortes 
por Febre Amarela. Diante des-
se cenário, a vacinação é a prin-
cipal estratégia de prevenção 
e a forma mais eficaz de evitar 
a circulação dessas doenças”, 
afirma.  Ela explica ainda que, 
para receber as vacinas, é ne-
cessária a apresentação da ca-
derneta de vacinação e do CPF. 
"Os profissionais de saúde irão 
avaliar a caderneta e verificar a 
necessidade da aplicação.". (AI 
Prefeitura Municipal de  Holam-
bra)

AI Prefeitura de Holambra

A Prefeitura de Holambra, 
em parceria com o Hemocentro 
da Unicamp, promove no dia 
6 de fevereiro a primeira cam-
panha de doação de sangue do 
ano. A ação será realizada das 
6h às 12h, no Salão da Terceira 
Idade, localizado na Rua Mus-
caris, nº 99,  Morada das Flores.

A iniciativa tem como ob-
jetivo reforçar os estoques de 
sangue de hospitais públicos e 
filantrópicos da região. Podem 
participar pessoas entre 16 e 
69 anos, em boas condições 
de saúde. Menores de 18 anos 
devem apresentar formulário 
de autorização assinado pelos 
responsáveis.  Todos os interes-

sados devem levar documento 
oficial com foto e passarão por 
entrevista realizada por profis-
sional de saúde.

De acordo com o diretor 
municipal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, é importante 
que o doador pese acima de 50 
kg, esteja bem alimentado e te-
nha dormido ao menos seis ho-
ras na noite anterior. "A doação 
de sangue é um gesto simples, 
mas que pode salvar vidas. A 
parceria com o Hemocentro da 
Unicamp facilita a participação 
dos moradores de Holambra, 
que podem contribuir sem sair 
da cidade”, disse. (AI Prefeitura 
Municipal de  Holambra)

Campanha de doação de 
sangue será no dia 6

SAÚDE
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Saúde de Holambra retoma mutirões de
combate à dengue neste sábado

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de 
Holambra retoma 

neste sábado, dia 31 de janei-
ro, os mutirões de combate 
ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue. As 
ações ocorrerão sempre aos 
sábados, das 8h ao meio-dia, 
com início nos bairros Jar-
dim das Tulipas, Groot, Flam-
boyant, Jardim Holanda e Mo-
rada das Flores.

A iniciativa contará com a 
atuação de agentes que reali-
zarão visitas domiciliares para 
orientação de moradores, re-
tirada de possíveis criadouros 
do mosquito e entrega de ma-
terial informativo. Os profis-
sionais estarão uniformizados 
e identificados com crachá.

De acordo com o diretor 
municipal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, a colaboração 
da população é fundamental 

para o sucesso das ações. “O 
combate à dengue depende di-
retamente do envolvimento da 
comunidade. Receber os agen-
tes e seguir as orientações faz 
toda a diferença para reduzir os 
focos do mosquito”, destacou.

Segundo dados da Vigilân-
cia Epidemiológica, Holambra 
registrou 738 casos de dengue 
em 2025. Em 2026, dois casos 
foram confirmados até o mo-
mento. Para a médica veteriná-
ria e coordenadora da Vigilân-
cia Ambiental, Angela Varella 
Katz, a prevenção precisa ser 
contínua. “A eliminação dos 
criadouros é a principal forma 
de combater a dengue. Peque-
nas atitudes no dia a dia têm 
grande impacto na proteção da 
saúde coletiva”, explicou.

Angela ressalta ainda que 
os bairros atendidos pelos 
mutirões serão definidos ao 
longo do período, conforme a 

necessidade identificada pe-
las equipes. “O planejamento 
é dinâmico e acompanha os 
indicadores epidemiológicos, 
permitindo uma atuação mais 
eficiente”, afirmou.

Ainda segundo ela, Holam-
bra irá participar da 9ª edição 
da campanha regional ‘Juntos 
Contra a Dengue’, promovida 
pela EPTV. O Dia D da mobili-
zação será em 28 de fevereiro, 
com ações voltadas à conscien-
tização e ao enfrentamento do 
mosquito transmissor.

Em caso de sintomas como 
febre alta, dor de cabeça, dor 
atrás dos olhos, dores no cor-
po ou manchas vermelhas na 
pele, a orientação é procurar a 
unidade de saúde o mais breve 
possível. Mais informações po-
dem ser obtidas junto à Vigi-
lância Ambiental pelo telefone 
(19) 3802-7978. (AI Prefeitura 
de  Holambra)

PREVENÇÃO

AI Prefeitura de Holambra

Com o objetivo de reforçar 
os cuidados com a limpeza 
urbana e promover mais qua-
lidade de vida à população, a 
Prefeitura de Holambra dará 
início a mais uma etapa da 
Operação Cata-Bagulho. Ela 
será realizada entre os dias 2 
e 6 de fevereiro, percorrendo 
diversos bairros do município.

A ação, conduzida pelo De-
partamento Municipal de Ser-
viços Públicos, prevê o reco-

lhimento de móveis usados e 
resíduos provenientes de poda, 
auxiliando na correta destina-
ção desses materiais e evitando 
o descarte irregular em vias pú-
blicas e áreas verdes.

De acordo com o diretor 
do departamento, Theodoro 
Vermeulen, para que a coleta 
ocorra de forma eficiente, os 
itens devem ser deixados na 
calçada até as 7h30, somen-
te no dia programado para o 

bairro. Ele destaca ainda que 
resíduos domiciliares, entulho 
de obras e equipamentos ele-
trônicos não serão recolhidos 
durante a operação. “O apoio 
dos moradores é fundamen-
tal para o sucesso da iniciati-
va, respeitando o horário e os 
dias estabelecidos”, ressalta 
o diretor. Em caso de chuva, a 
programação poderá sofrer al-
terações ou ser cancelada. (AI 
Prefeitura de  Holambra)

Prefeitura promove nova etapa da Operação Cata-Bagulho 
LIMPEZA

Confira o cronograma da Operação Cata-Bagulho

• Segunda-feira, 2 de fevereiro: Jardim Flamboyant, Par-
que dos Ipês, Groot e Jardim das Tulipas
• Terça-feira, 3 de fevereiro: Jardim das Tulipas, Jardim Ho-
landa, Morada das Flores e Centro
• Quarta-feira, 4 de fevereiro: Imigrantes, Vila Nova e Resi-
dencial Moinho
• Quinta-feira, 5 de fevereiro: Residencial Moinho, Resi-
dencial Van den Broek, Pinhalzinho e Colônia dos Pedroso
• Sexta-feira, 6 de fevereiro: Camanducaia, Residencial 
Vila das Tulipas e Residencial Flor D’Aldeia. 

Como combater o mosquito:
• Vedar caixas d´água
• Não manter água parada em calhas ou outros recipientes
• Evitar o acúmulo de lixo e manter lixeiras fechadas
• Trocar por areia a água dos pratos de flores e de plantas
• Lavar e esfregar vasilhames e potes de animais domésticos 
pelo menos uma vez por semana

Sintomas da dengue:
• Febre alta
• Dor de cabeça
• Dor atrás dos olhos
• Dor nos ossos e articulações
• Manchas vermelhas no corpo.

Holambra registrou 738 casos de dengue no ano passado. 
Em 2026, dois casos foram confirmados até o momento. 
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APB inicia Projeto 2026 
nesta segunda-feira 

EDUCAÇÃO

A APB – Associação Prín-
cipe Bernardo inicia, nesta 
segunda-feira, dia 2 de feve-
reiro, o Projeto 2026, marcan-
do o início de um novo ciclo 
de atividades socioeducativas 
voltadas a crianças e adoles-
centes do município. As ações 
reafirmam o compromisso da 
Associação com a promoção 
do desenvolvimento humano 
integral, a convivência comu-
nitária e o fortalecimento dos 
vínculos familiares e sociais.

Os projetos de 2026 estão 
organizados em Percursos 
de Desenvolvimento Integral 
(PDI), estruturados de acordo 
com as diretrizes do Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), 
política pública integrante do 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS). As propostas 
consideram as especificida-
des de cada faixa etária, res-
peitando os tempos de de-
senvolvimento e promovendo 
experiências significativas de 
aprendizagem, participação e 
cidadania.

O PDI I – Projeto direcio-
nado às crianças, tem como 
foco o estímulo às habilidades 
socioemocionais, o brincar 
como linguagem educativa, a 
convivência coletiva e o forta-
lecimento da autoestima, con-
tribuindo para a construção 
de vínculos saudáveis desde a 
infância.

Já o PDI II – Projeto  volta-
do aos adolescentes, prioriza 
ações que incentivam o pro-
tagonismo juvenil, a reflexão 

sobre identidade, valores 
e pertencimento, além do 
desenvolvimento de com-
petências pessoais e sociais 
essenciais para a vida em co-
munidade.

O PDI III – Projeto que 
atende adolescentes em uma 
etapa mais avançada do de-
senvolvimento, com ativida-
des que promovem autono-
mia, responsabilidade social, 
participação cidadã e prepa-
ração para os desafios da vida 
adulta, sempre em articulação 
com a família e a comunidade.

Por meio desses projetos, 
a APB reforça sua atuação 
como espaço de acolhimento, 
escuta e oportunidades, con-
tribuindo para a prevenção de 
situações de vulnerabilidade 
social e para o fortalecimento 
das relações comunitárias em 
Holambra.

A Associação Príncipe Ber-
nardo convida famílias e co-
munidade a acompanharem e 
apoiarem as ações do Projeto 
2026, que reafirma o papel da 
política de assistência social 
na construção de uma socie-
dade mais justa, participativa 
e solidária.

Lembrando que todas as 
atividades são oferecidas gra-
tuitamente pela APB e podem 
se inscrever qualquer criança, 
jovem ou adolescente mora-
dor de Holambra.

Informações sobre as ofi-
cinas e horários na secretaria 
da APB: Alameda Maurício de 
Nassau, nº 427, ou pelo What-
sApp 99971-4935.

Durante o período 
de recesso escolar 
da rede pública 

municipal de Holambra, mais 
de 90 crianças participaram 
da Colônia de Férias Esporti-
va, uma ação que uniu lazer, 
movimento e convivência 
comunitária. Com uma pro-
gramação totalmente voltada 
para o esporte, a iniciativa 
proporcionou dias de ativi-
dades físicas, jogos e dinâmi-
cas que estimularam o traba-
lho em equipe, a disciplina e 
a socialização.

Além dos alunos regular-
mente atendidos pelo Proje-
to Amarilis, crianças do bair-
ro Fundão também tiveram a 
oportunidade de participar 
da colônia, ampliando o al-
cance da ação e reforçando 
seu caráter inclusivo. Ao lon-
go dos dias, os participantes 
vivenciaram diferentes mo-
dalidades esportivas em um 
ambiente seguro, acolhedor 
e supervisionado por educa-
dores.

O encerramento foi mar-
cado por um momento es-
pecial de confraternização, 
com distribuição de picolés 
e a presença de brinquedos 
infláveis, garantindo ainda 
mais alegria para as crianças 
e celebrando o sucesso da 
iniciativa.

Colônia de Férias Esportiva 
atende mais de 90 crianças

AMARILIS

Divulgação

A Colônia de Férias Es-
portiva acontece duas vezes 
ao ano, sempre durante as 
férias escolares da rede pú-
blica municipal de Holambra, 
reafirmando o compromisso 

com o bem-estar, o desenvol-
vimento integral das crian-
ças e a ocupação saudável do 
tempo livre nos períodos de 
recesso. (Divulgação Projeto  
Amarilis)
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Acontece nesta sex-
ta-feira, dia 30 de 
janeiro, a abertura 

da temporada 2026 do Cine-
clube Holambra. A primeira 
sessão do ano celebra o cine-
ma brasileiro com a exibição 
do filme O Filho de Mil Ho-
mens, lançado em 2025 e ins-
pirado no livro homônimo do 
escritor Valter Hugo Mãe.

A trama se passa em uma 
vila de pescadores e tem como 
personagem central Crisósto-
mo, interpretado por Rodrigo 
Santoro. O protagonista car-
rega o desejo de ter um filho, 
ponto de partida para uma 
narrativa que se desenvolve 
em uma comunidade afasta-
da dos grandes centros urba-
nos e marcada por relações 
humanas complexas e pouco 
convencionais.

Classificado como um fil-
me poético, o longa foi ide-

Sessão desta sexta celebra o cinema nacional com 
“O Filho de Mil Homens” e debate após a exibição

CINECLUBE

Divulgação
alizado pelo diretor Daniel 
Rezende, conhecido por sua 
trajetória como montador 
premiado de Cidade de Deus 
e que atua na direção desde 
2017. A adaptação do livro 
foi feita pelo próprio diretor e 
recebeu avaliações positivas, 
especialmente pela direção 
de arte, pela condução da his-
tória e pela atuação do elenco 
principal.

Ao acompanhar a busca de 
Crisóstomo pela paternidade, 
o filme conduz o público pelos 
meandros da estrutura social 
de uma pequena comunida-
de, apresentada como um mi-
crocosmo que poderia existir 
em Angola, no Brasil ou em 
qualquer outra localidade de 
perfil semelhante. Ao longo 
da narrativa, valores e regras 
sociais são confrontados, am-
pliando o olhar sobre diferen-
tes formas de convivência e 

pertencimento.
A sessão acontece às 19 

horas, no Espaço Cultural Ter-
ra Viva, em Holambra. Após 
a exibição, o público é con-
vidado a participar de uma 
troca de ideias sobre o filme. 
A iniciativa conta com apoio 
da ECTV, Jornal da Cidade e 
Casa Bela, e é organizada por 
Roberto Magno, Flávia Mora-
es, Luís Alves, Rafael Britto e 
Chico Schoenmaker.

Acontece neste sábado, dia 
31 de janeiro, a apresentação 
do espetáculo "Escuta aqui, 
seu ladrão!" no Teatro Muni-
cipal Franciscus Johannes El-
tink, em Holambra. A comédia, 
encenada pela Cia Galhofeiros, 
será apresentada em duas ses-
sões, às 19h e às 21h, com en-
trada gratuita.

A peça conta a história de 
um casal endividado que faz 
de tudo para manter as apa-
rências, até ser surpreendido 

pela entrada inesperada de um 
ladrão. A partir desse encon-
tro improvável, a trama se de-
senrola em situações cômicas 
marcadas por diálogos ágeis, 
confusões e reviravoltas que 
conduzem o público ao humor.

A montagem tem texto de 
Paulo Sacaldassy e direção de 
Antonio Carlos Théko. Com os 
atores Brunno Vaz, Matheus 
Aquires, Thais Vendrame e Val-
ter Filho.

Com classificação indica-

tiva de 14 anos, o espetáculo 
é voltado a diferentes públi-
cos e integra a programação 
cultural promovida no mu-
nicípio. A iniciativa busca 
ampliar o acesso ao teatro e 
oferecer opções gratuitas de 
lazer à população.

As apresentações aconte-
cem no Teatro Municipal, e 
a orientação é que o público 
chegue com antecedência 
para facilitar a organização 
do acesso. 

Comédia “Escuta aqui, seu ladrão!” 
tem sessões gratuitas no sábado

TEATRO MUNICIPAL

Serviço

Dia: 30 de janeiro, às 19 
horas, no Espaço Cultural 
Terra Viva 
Classificação: 16 anos
Duração: 125 minutos
Apoio: ECTV; Jornal da Cida-
de; Casa Bela
Organizadores: Roberto 
Magno, Flávia Moraes, Luís 
Alves, Rafael Britto e Chico 
Schoenmaker
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A Prefeitura da Holambra di-
vulgou uma cartilha com orien-
tações e diretrizes voltadas a 
responsáveis técnicos por pro-
jetos e obras no município. O 
material é direcionado a profis-
sionais legalmente habilitados, 
como engenheiros, arquitetos 
e urbanistas, que atuam ou pre-
tendem atuar como responsá-
veis técnicos pela elaboração 
de projetos e pela execução de 
obras e edificações na cidade.

A cartilha foi elaborada a 
partir de mudanças recentes 
na legislação local. A proposta é 
facilitar a compreensão das alte-
rações, contribuir para a correta 
aplicação das normas e tornar 
mais ágil a tramitação dos pro-

cessos de aprovação e licencia-
mento.

Entre os pontos destacados 
está a exigência de que todo 
responsável técnico possua 
Inscrição Municipal Mobiliária 
regular, esteja cadastrado junto 
à Administração Pública Munici-
pal e mantenha situação regular 
no respectivo Conselho de Clas-
se, além de estar em dia com as 
obrigações municipais. O não 
cumprimento dessas etapas im-
pede o protocolo de processos 
de licenciamento no município.

Vale destacar que, com a 
inscrição municipal válida e o 
cadastro ativo, o responsável 
técnico poderá dar entrada em 
processos de licenciamento ur-

banístico e em demais procedi-
mentos vinculados ao Código 
de Obras e Edificações e à legis-
lação de Parcelamento, Ocupa-
ção e Uso do Solo.

A cartilha também reforça 
que o cadastro é exigido tanto 
para a autoria do projeto quan-
to para a execução da obra e 
que a responsabilidade técnica 
declarada deve ser compatível 
com a ART ou RRT apresen-
tada. Eventuais dúvidas po-
dem ser esclarecidas junto ao 
Departamento  Municipalde 
Obras e Desenvolvimento Ur-
bano e Rural pelo telefone (19) 
3802-8000, ramais 212 e 213, 
ou pelo site https://licencia-
mento.holambra.sp.gov.br. 

Prefeitura divulga cartilha que orienta responsáveis técnicos 
sobre regras para obras em Holambra

OBRAS

O início do ano costu-
ma registrar aumen-
to na procura por 

reformas e obras residenciais, 
impulsionado por novos planos 
familiares, desejo de renovação 
do ambiente e pelos reajustes 
nos preços de materiais e ser-
viços, comuns neste período. 
Diante desse cenário, o planeja-
mento se torna decisivo para o 
sucesso das intervenções.

Para o arquiteto e urbanista 
Marcelo Nyitray Falcão, espe-
cialista em gestão de projetos 
de grande porte, reformas 
precisam ser conduzidas com 
organização e projeto bem es-
truturado. “Partindo do prin-
cípio de que todos os anos há 
reajustes nos preços de mate-

Reformas e obras crescem no início do ano e 
exigem organização para evitar imprevistos

PLANEJAMENTO

riais, geralmente mais intensos 
no início do ano, é fundamental 
que reformas sejam conduzi-
das com planejamento e orga-
nização”, afirma.

Segundo o profissional, a 
falta de preparo costuma gerar 
frustrações recorrentes entre 
os moradores. “Não é raro ou-
virmos de clientes frases como 
‘reforma nunca mais’ ou ‘estou 
enlouquecendo com a obra’”, 
relata ao JC Holambra. 

Para evitar esse desgaste, 
ele recomenda mapear neces-
sidades com antecedência e 
alinhar as expectativas de to-
dos os moradores da casa. Nes-
se processo, o arquiteto atua 
também como mediador, equi-
librando desejos e viabilizando 

soluções.
Outro ponto destacado é a 

avaliação financeira. O come-
ço do ano concentra despesas 
como IPTU, IPVA e reajustes 
de mão de obra, o que exige 
atenção ao orçamento disponí-
vel. Interromper uma obra por 
falta de recursos, segundo Mar-
celo, é uma das maiores causas 
de frustração.

Do ponto de vista técni-
co, ele resume que projetos 
bem-sucedidos se apoiam em 
quatro pilares: planejamento 
familiar, financeiro, técnico e de 
tempo. Por fim, alerta para pro-
postas muito abaixo do valor 
de mercado, que tendem a ge-
rar custos maiores e resultados 
aquém do esperado.

Divulgação

AI Prefeitura de Holambra

https://licenciamento.holambra.sp.gov.br/
https://licenciamento.holambra.sp.gov.br/
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O Macabi Holam-
bra vive um dos 
momentos mais 

importantes de sua história. 
Após três anos de trabalho 
consistente na formação de 
atletas, o clube lançou nesta 
semana sua nova identidade 
visual e confirmou, oficial-
mente, sua filiação à Fede-
ração Paulista de Futebol e 
à Confederação Brasileira de 
Futebol, passando a disputar 
o Campeonato Paulista a par-
tir de março 2026 nas cate-
gorias Sub-11 a Sub-14.

Fundado em 2023 com o 
propósito de formar meni-
nos antes mesmo de formar 
atletas, o Macabi Holambra 
construiu sua trajetória ba-
seado em valores, disciplina, 
respeito e desenvolvimento 
humano, entendendo o fute-
bol como uma poderosa fer-
ramenta de transformação 
social. Mesmo antes da filia-
ção federativa, os resultados 
esportivos já comprovavam a 
força do projeto. Em apenas 
três anos de atuação, o clube 
encaminhou mais de 20 atle-

Macabi Holambra lança nova marca e 
confirma participação no Paulista 2026

FUTEBOL

Divulgação

tas para grandes clubes do fu-
tebol brasileiro, demonstran-
do a eficácia do seu método 
de formação e a credibilidade 
do trabalho desenvolvido.

A conquista da filiação 
representa um marco insti-
tucional e esportivo, elevan-
do o Macabi Holambra a um 
novo patamar de exigência, 
estrutura e oportunidades. A 
partir de agora, o clube passa 
a atuar oficialmente nas prin-
cipais competições do Esta-
do, ampliando as possibili-
dades de desenvolvimento e 
visibilidade para seus atletas.

O projeto é sustentado por 
uma base técnica e de gestão 
sólida. O Macabi Holambra 
conta com uma equipe de 
profissionais altamente qua-
lificada, liderada pelo gestor 
Gustavo Bueno e pelo coor-
denador técnico Álvaro Aqui-
no, ex-atleta da Seleção Bra-
sileira de Futebol, que agrega 
experiência, visão profissio-
nal e excelência ao processo 
de formação esportiva. 

Como parte desse novo 
ciclo, o clube apresenta sua 

nova identidade visual, que 
simboliza maturidade, pro-
fissionalismo e a evolução 
natural de um projeto que 
cresceu sem perder sua es-
sência. A mudança de marca 
e cores reforça o posiciona-
mento do Macabi Holambra 
como um clube preparado 
para desafios maiores, man-
tendo vivos os valores que o 
trouxeram até aqui.

O Macabi Holambra ini-
cia, assim, uma nova fase de 
sua história, consolidando-se 
como um projeto sério, es-
truturado e comprometido 
com a formação de atletas 
e cidadãos. (AI Prefeitura de 
Holambra)

O Departamento Municipal 
de Esportes de Holambra in-
formou que os alunos que in-
cluíram seus nomes na lista de 
espera da modalidade de Pilates 
em 2025 devem entrar em con-
tato com o setor para atualizar o 
interesse e receber orientações 
sobre a disponibilidade de vagas 
para o ano de 2026.

A medida tem como objetivo 
organizar as turmas e garantir o 
adequado planejamento das ati-
vidades esportivas oferecidas. 
A atualização cadastral é neces-
sária para que o Departamento 
possa dimensionar a demanda 
e estruturar o atendimento aos 
interessados na modalidade.

O contato pode ser feito pre-

sencialmente na sede do Depar-
tamento Municipal de Esportes, 
localizada na Rua Solidagos, nº 
48, no bairro Morada das Flores, 
em Holambra, ou pelo telefone 
(19) 3802-8098.

De acordo com o comunica-
do, a confirmação do interesse 
é fundamental para a definição 
das vagas.

Departamento orienta interessados sobre vagas de Pilates para 2026

PILATES

Arquivo / AI Prefeitura de Holambra
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Arte como investimento e 

economia. Quando a criação 
encontra o capital

Durante muito tempo, ar-
te e economia foram tratadas 
como campos quase opostos, 
a primeira associada à sensi-
bilidade, à subjetividade e ao 
espírito; a segunda, à raciona-
lidade, ao cálculo e ao lucro. 
Essa dicotomia, porém, não se 
sustenta historicamente nem 
juridicamente. A arte sempre 
esteve profundamente ligada 
à economia, e hoje ocupa, de 
forma cada vez mais clara, o 
espaço de ativo cultural, patri-
monial e financeiro.

Ao longo da história da 
música, basta observar o pa-
pel do mecenato. No Renasci-
mento, famílias como os Mé-
dici financiaram compositores, 
intérpretes e construtores de 
instrumentos não apenas por 
idealismo estético, mas por 
prestígio político, influência 
social e preservação de capi-
tal simbólico. Já no século XX, 
a indústria fonográfica trans-
formou a música em produto 
de massa, criando catálogos, 
direitos autorais e cadeias eco-
nômicas complexas, um ver-
dadeiro mercado global.

No cenário contemporâ-
neo, a arte passa a ser anali-
sada também sob a lógica do 
investimento. Obras musicais, 
catálogos de compositores, 
direitos conexos, masters fo-
nográficos e até acervos de 
partituras tornaram-se ativos 
negociáveis. Fundos especiali-
zados adquirem catálogos in-
teiros de artistas consagrados, 
apostando na longevidade do 
repertório e na recorrência de 
receitas oriundas de execu-
ções públicas, sincronizações 
audiovisuais e plataformas di-
gitais.

Nesse contexto, a músi-

ca revela uma característica 
singular, diferentemente de 
muitos bens tradicionais, ela 
não se esgota com o uso. Ao 
contrário, quanto mais execu-
tada, difundida e reinterpreta-
da, maior tende a ser seu valor 
econômico e cultural. Trata-se 
de um ativo intangível cuja va-
lorização depende diretamen-
te da circulação simbólica.

Do ponto de vista jurídico, 
o Direito Autoral é o eixo cen-
tral dessa economia. A prote-
ção conferida ao autor e aos 
titulares de direitos permite 
que a criação artística seja con-
vertida em renda, patrimônio 
e herança. Catálogos musicais 
bem estruturados tornam-se 
parte relevante de planeja-
mentos sucessórios, holdings 
familiares e fundos patrimo-
niais, integrando a arte à lógica 
de perpetuação econômica.

Entretanto, investir em arte 
exige compreender que seu 
valor não se limita ao retorno 
financeiro imediato. Diferen-
temente de ativos puramente 
especulativos, a arte carrega 
risco, subjetividade e contexto 
histórico. Um compositor, um 
intérprete ou uma obra só se 
consolida como investimen-
to sólido quando atravessa o 
tempo, resiste às mudanças 
de gosto e mantém relevân-
cia cultural. É nesse ponto que 
história da música e economia 
se encontram: o valor artístico 
precede o valor de mercado, 
ainda que o influencie direta-
mente.

Além disso, a economia da 
arte movimenta cadeias pro-
dutivas amplas: editoras, gra-
vadoras, plataformas digitais, 
orquestras, casas de espetácu-
lo, escolas, técnicos, produto-

res e gestores culturais. Investir 
em arte, portanto, não é ape-
nas adquirir um ativo, mas fi-
nanciar ecossistemas criativos 
que geram emprego, identida-
de cultural e desenvolvimento 
econômico.

Nos últimos anos, observa-
-se também uma sofisticação 
do investidor cultural. Não se 
trata apenas de comprar obras 
ou direitos, mas de estruturar 
governança, gestão profis-
sional de catálogos, licencia-
mento estratégico e proteção 
jurídica adequada. A arte dei-
xa de ser apenas paixão ou co-
lecionismo e passa a integrar 
portfólios diversificados, com 
visão de médio e longo prazo.

Concluir que arte e econo-
mia são incompatíveis é igno-
rar séculos de história. A arte 
sempre foi investimento, seja 
financeiro, político ou simbóli-
co. A diferença é que hoje, com 
instrumentos jurídicos mais 
maduros e mercados mais 
transparentes, é possível tratar 
a criação artística com a mes-
ma seriedade patrimonial que 
se dedica a outros ativos, sem 
retirar dela aquilo que lhe é 
essencial: o poder de significar, 
provocar e atravessar gerações.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

EditalHolambra, 30 de janeiro de 2026
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FiqueFique
LigadoLigado

Saiu da telinha cai no esquecimento
É, a TV realmente dá visualidade ao artista. Enquanto está na telinha e na mídia o povo reconhece. Saiu 
de cena, vai para o esquecimento. É o que sentiu o ator Daniel de Oliveira, que retornou ao elenco da 
Globo na novela Coração Acelerado, novela das 19h, da Globo, depois de 10 anos afastado da telinha. Em 
entrevista à revista Veja, o ator afirmou que o tempo fora das telas fez com que seu rosto se apagasse da 
memória de parte dos telespectadores. Mesmo assim o ator disse que essa situação não lhe gera descon-
forto pessoal. "Gosto quando perguntam ‘qual é mesmo seu nome? Fico mais à vontade", declarou. Gente, 
eu ficaria “p” da vida. Esse artista já fez várias novelas, filmes, seriados. Não dá para cair no esquecimento. 
Diante das exigências do telespectador, a TV Globo começou a chamar seus artistas chaves para gravarem 
novas novelas, seriados e entre eles estão: Antonio Fagundes, Leticia Spiller, Deborah Evelyn, Leandra Leal, 
Livia Maria,Toni Tornado, Marieta Severo, Isabela Garcia e Isabelle Drummond. Isso, por enquanto, ainda 
faltam Susana Vieira, Vera Fischer, Natália Thimberg, Regina Duarte, Osmar Prado, Irene Ravache, Othon 
Bastos, Thiago Lacerda e muitos outros. Haja seriado e novela para os escritores/direção da Globo incluí-
rem esses e os novos talentos. (risos)

Divulgação / TV Globo

César Filho usa SBT Brasil para dizer que será avô
Dizem que o SBT é a emissora da família. Para manter um programa como do Ratinho, tenho 
minhas dúvidas. Enfim. Mas na quinta-feira passada (22), assistindo o SBT Brasil, um programa 
jornalístico, comandado pelo apresentador Cesar Filho, ele usou o espaço ao final do jornal 
para anunciar que será avô pela primeira vez. Gente, não acreditei.  E começou: "Antes de en-
cerrar essa edição, quero dizer a você que sempre procurei ser um bom filho. Tenho filho no 
meu nome, Cesar Filho. Depois me tornei Cesar pai, onde procuro até hoje ser um bom pai. 
E agora serei também César avô. Porque minha filha Luma está grávida do seu primeiro filho 
com Eduardo", continuou. "E como disse meu querido amigo José Roberto Trinca, os filhos são 
o arco-íris, e os netos, o pote de ouro. Que assim seja."  Ok, dele estar feliz, né? Mas não é um 
comentário para um programa jornalístico de TV, né? 

Glória Vanique de volta ao canal aberto
Até já anunciaram a contratação de Glória Vanique, mas nada está confirmado ainda. 
Depois que saiu da Globo, Glória passou por um longo caminho. Começou a dar pales-
tras e a comandar um programa de entrevistas na web e, agora, está muito perto de 
assumir o programa Mulheres, na TV Gazeta. Com passagens pela Globo e pela CNN 
Brasil, a jornalista ainda não assinou o contrato, mas é o principal nome nos bastido-
res da emissora para comandar o 
vespertino, de acordo com infor-
mações obtidas pelo NaTelinha.  
A contratação de Glória Vanique 
pela Gazeta ainda não foi oficiali-
zada porque faltam os últimos de-
talhes do acerto. Se tudo avançar 
como o esperado, ela será anun-
ciada como a nova apresentadora 
dos Mulheres nos próximos dias. 
A apresentadora continua aguar-
dando a etapa final.

Divulgação

Divulgação SBT            

Três em Um
*Quarta-feira (21), José Luiz Datena conversou com Amilca-
re Dallevo Jr. e acertou sua demissão da RedeTV!. Com isso, 
o veterano fica na RedeTV! apenas até o dia 30 de janeiro. 
Já na nova casa, ele estreia depois do Carnaval. **Filho de 
Gugu (1959-2019), João Liberato estreou um quadro “João 
Liberato em Construção” no Domingo Espetacular para 
mostrar como está 
se preparando para 
comandar um pro-
grama de televi-
são. ***Cariúcha é a 
nova apresentado-
ra do Superpop. A 
RedeTV! ofereceu o 
programa para ela 
depois da saída de 
Luciana Gimenez. 
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